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Choro de Rua
(Marinho Gallera e Paulo Vitola)

Ao norte Curitiba vai à Bica do Campo
Ao sul até a Rua do Comércio ou da Entrada
A leste vai à Rua da Carioca
A oeste até a Rua da Ladeira e mais nada
Agora mesmo na Travessa das Casinhas
Alguém sorriu iluminando uma janela
Alguém parou pra ver o voo das pombinhas
Que se assustaram com o barulho da tigela
Um moço desce pela Rua da Cadeia
A moça cruza todo o Pátio da Matriz
Ela procura quem conserte uma correia
Ele persegue uma famosa meretriz
Há um papagaio à Rua Nova do Saldanha
Que diz bom dia pras madames que ele vê
Na Rua Alegre tem um negro que apanha
Rua Fechada está com cheiro de dendê
Uma carroça para na Rua das Flores
Pra deixar lenha gelo e outras coisas mais
E dá pra ouvir a calma voz de dois senhores
A comentar as mais incríveis bacanais
Pintou tumulto perto do Largo da Ponte
Um vem dançando pela Rua do Rosário
O presidente diz que tropeçou num monte
Quando com pressa procurava o boticário
Um guaipeca late na Rua do Louro
E na da Ordem agora mesmo alguém nasceu
Rua do Fogo uma vaca e um touro
Estão curtindo a maior lua-de-mel
Ao norte Curitiba vai à Bica do Campo
Ao sul até a Rua do Comércio ou da Entrada
A leste vai à Rua da Carioca
A oeste até a Rua da Ladeira e mais nada
O tempo arde próximo ao Beco do Inferno
A gente sabe e sempre finge que não vê
E nessa transa de brincar com o eterno
Bem que eu queria por um dia ser você


